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GT11: Antropologia das práticas esportivas e de lazer
Leonardo Turchi Pacheco, José Ronaldo Fassheber

O presente Grupo de Trabalho propõe dar continuidade e ampliar as reflexões realizadas em mais de vinte anos
de reuniões anteriores da RAM e RBA nos diversos grupos de Antropologia das práticas esportivas e de lazer.
Nesse sentido, tem por objetivo reunir antropólogos e demais cientistas sociais que realizam pesquisas no campo
de estudos das práticas esportivas e do lazer. Os estudos desse campo antropológico permite diálogos e reflexões
de dimensões plurais. Deste modo, as dimensões entre esporte, lazer e política; a defesa de direitos das práticas
esportivas e de lazer de diversos grupos sociais e suas relações e articulações com a formação das identidades
sociais (gênero, etária, étnica, nacional), as territorialidades urbanas e naturais, as maneiras de sociabilidade, as
adaptações, as emoções e afetividades, as moralidades, a construção de corpos, a produção social de jogadores e
atletas,  a  violência,  o  parentesco,  os  eventos  e  práticas  esportivas  ou  de  lazer  englobam o  escopo  das
investigações que constituem esse Grupo de Trabalho.

Redes de Sociabilidade, Lazer e Consumo como processadores de Subjetivações LGBTQIA+
nos Municípios de Araraquara e São Carlos
Autoria: Mateus Rodrigues dos Santos
Este trabalho propõe compreender as variadas formas como indivíduos de gênero e orientações sexuais
consideradas dissidentes, moradores dos municípios de Araraquara e São Carlos, constroem relações entre si,
tecem redes de sociabilidade e elaboram práticas culturais que produzem suas subjetividades e identidades
no cotidiano, em contextos de lazer. Tais locais e seus itens de consumo, serão concebidos como mediadores
e comunicadores sociais que instrumentalizam estes processos. Por conta dos grupos identitários em análise,
torna-se necessário realizar um mapeamento histórico da Comunidade LGBTQIA+ no país e fomentar a
discussão reconhecendo as abordagens principais dos Estudos de Gênero e Sexualidade. Em seguida, lançar
mão ao conceito de Sociabilidade e mobilizar o repertório de investigação da Antropologia do Consumo,
dando  fundamento  teórico  para  as  problematizações  propostas.  Influenciado  por  categorias  da  chamada
Antropologia  Urbana,  como  estratégia  metodológica,  propomos  trabalho  de  campo  etnográfico  em bares  e
casas noturnas frequentados,  predominantemente,  por  integrantes  da comunidade LGBTQIA+ nas duas
cidades.
Trabalho completo
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33ª Reunião Brasileira de Antropologia - RBA

A 33ª Reunião Brasileira de Antropologia (RBA) foi realizada de forma on-line, pela Associação Brasileira de
Antropologia (ABA) e em parceria com a Universidade Federal do Paraná (UFPR), entre os dias 28 de agosto a 03
de setembro de 2022. 
Às vésperas do bicentenário da Independência política do Brasil, a entidade mais antiga das Ciências Sociais do
país – Associação Brasileira de Antropologia (ABA) - realizou o evento que contou com a participação de mais de 2
mil  pesquisadores/  pesquisadoras  da  Antropologia  e  área  afins  oriundos  da  América  Latina,  América  do  Norte,
Europa e África.

A programação contou com: 76 Grupos de Trabalhos, 32 Simpósios Especiais, 54 Mesas Redondas, 05 Oficinas, 04
Minicursos, 04 Conferências, 06 Reuniões de Trabalho, Lançamentos de Livros, Atividades do Prêmio Pierre Verger
(Mostras de filmes, ensaios fotográficos e desenho); Feira de Livros e diversas premiações (Prêmio Pierre Verger,
Prêmio  Lévi-Strauss,  Prêmio  Lélia  Gonzales,  Prêmio  Heloisa  Alberto  Torres,  Prêmio  Antropologia  e  Direitos
Humanos, Prêmio de Ensino de Antropologia, Prêmio de Divulgação Científica, além da Medalha Roquette Pinto).

A  Reunião  permitiu  à  comunidade  antropológica  reafirmar  seus  compromissos  com  os  direitos  dos  povos
indígenas, com as populações das periferias, com as comunidades quilombolas, LGBTQI+ e de favelas. Se tratou
de um evento de primeira grandeza para a Antropologia nesses tempos em que os direitos básicos estão
ameaçados, possibilitando a reflexão, o questionamento e o pensar sobre os desafios e dilemas da atualidade.
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